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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 4 trazemos 
29 artigos divididos entre as temáticas da Formação Continuada, Formação para a 
Cidadania, Formação Docente e Leitura e Educação.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 18 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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A AUTONOMIA COMO ESTRATÉGIA PARA A 
APRENDIZAGEM COLABORATIVA E INOVAÇÃO 

PEDAGÓGICA 

CAPÍTULO 9
doi

Max Augusto Franco Pereira
Universidade Federal de Sergipe, Programa de 

Pós-Graduação em Educação, Grupo de Estudos 
e Pesquisa em Informática na Educação, São 

Cristóvão – Sergipe.

Henrique Nou Schneider
Universidade Federal de Sergipe, Departamento 

de Computação, São Cristóvão – Sergipe.

RESUMO: Em pesquisa exploratória e 
explicativa realizada na Secretaria Municipal 
de Educação de Aracaju e na rede pública 
de Ensino Fundamental correspondente, 
constatou-se que a comunicação hierárquica das 
regras de ensino ocorre de forma centralizada 
e vertical, podendo inibir a participação e o 
engajamento de professores das escolas nos 
projetos pedagógicos estratégicos e frustrar as 
expectativas da comunidade escolar em relação 
à introdução de novas práticas e à inovação 
pedagógica auxiliadas por investimentos em 
infraestrutura e tecnologia educativa. Este 
trabalho objetiva analisar a autonomia como 
estratégia de participação e engajamento 
de profissionais da educação básica das 
escolas, para viabilizar uma revisão do ensino 
tradicional como modelo hegemônico, visando 

a construção de projetos pedagógicos com 
ênfase na aprendizagem colaborativa e em 
novas competências e habilidades docentes e 
auxiliados por tecnologias digitais. 
PALAVRAS-CHAVE: Autonomia. 
Aprendizagem Colaborativa. Inovação 
Pedagógica.

THE AUTONOMY LIKE STRATEGIC 

FOR COLLABORATIVE LEARNING AND 

PEDAGOGICAL INNOVATION

ABSTRACT: In an exploratory and explanation 
research at the Municipal Secretariat of 
Education of Aracaju and in the public network 
of Elementary Education corresponding, it was 
found that the hierarchical communication of 
the teaching rules occurs in a centralized and 
vertical way, It can inhibit the participation 
and engagement of teachers in the schools in 
strategic pedagogical projects and frustrate the 
expectations of the school community in relation 
to the introduction of new practices, and the 
pedagogical innovation aided by investments in 
Infrastructure and educational technology. This 
work aims to analyze autonomy as a strategy 
of participation and engagement of elementary 
school education professionals, to enable a 
review of traditional teaching as a hegemonic 
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model, aiming at the construction of pedagogical projects with emphasis on collaborative 
learning and new competencies and teaching skills aided by digital technologies. 
KEYWORDS: Autonomy. Collaborative Learning. Pedagogical Innovation. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A educação básica regular é oferecida como um serviço estratégico no mundo 
para a formação da cidadania e para o trabalho, desde a infância, e como um 
meio para a socialização fora da célula familiar e oportunidade de inclusão cultural 
nas sociedades. O centro nervoso dos estabelecimentos socioculturais públicos 
e particulares de educação tem sido a sala de aula, um ambiente coletivo de 
relacionamento presencial onde se desenvolve o processo de ensino e aprendizagem.

Do primeiro registro do termo “[...] ‘sala de aula’ e ‘de lições’...”, de acordo com 
o Diccionario de Autoridades (1726 apud Dussel e Caruso, 2003, p. 32, destaques 
dos autores), nas primeiras scholas da Idade Média, estabelecidas na casa do 
próprio professor ou em salas disponibilizadas pelo município ou pela igreja até 
as salas de aula contemporâneas, que se baseiam no modelo industrial concebido 
na modernidade, ocorreram modificações na estrutura material, na organização 
do espaço, na escolha dos locais, no instrumental pedagógico, no mobiliário, nos 
recursos didáticos, na infraestrutura predial e no perfil dos docentes e dos alunos, 
emergindo uma complexa tecnologia, i.e., as salas de aula se transformaram, 
como descreve Sibília (2012, p. 13), em “[...] um dispositivo, uma ferramenta ou um 
intrincado artefato destinado a produzir algo.”

Nas salas de aula, a produção está presente na dinâmica e nas atividades 
sócio interativas, incluindo, conforme Dussel e Caruso (2003, p. 37, destaques 
dos autores), “[...] uma estrutura de comunicação entre sujeitos”, podendo ser 
orientada tanto pelos elementos já citados quanto “[...] pelas relações de autoridade, 
comunicação e hierarquia [...]” estabelecidas normalmente entre os presentes ao 
executarem as rotinas do processo de ensino e aprendizagem. 

A comunicação hierárquica para a execução do ensino tradicional de educação 
na rede pública é baseada em regras que são estabelecidas de forma centralizada 
e vertical por uma organização de poder, formada por profissionais da cúpula 
administrativa do Estado, da entidade de ensino e da própria escola, atuando antes 
das atividades desenvolvidas nas aulas, aparentemente, voltados exclusivamente 
para o saber. Essas regras também se estabelecem dentro do ambiente da sala de 
aula, exercidas pelo professor sobre seus alunos ao definir o que será estudado e 
de que forma o será no processo de ensino e aprendizagem.

As organizações industriais inspiraram a escola tradicional que Ramos (1995) 
apud Schneider (2002, p. 21-22) definiu como aquela “[...] que segue o paradigma 
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da educação da Era Industrial, é uma instituição de ensino fechado e impermeável, 
vivendo alheia e alienada de tudo o que, no tempo e no espaço, a cerca.” 

Este trabalho se baseia em pesquisa de abordagem exploratória explicativo-
analítica realizada na Secretaria Municipal de Educação (SEMED) e na respectiva 
Rede Pública Municipal de Ensino de Aracaju (RPMEA), com apoio do CNPq, entre 
março de 2012 e março de 2015, numa primeira etapa, e atualizada entre maio e 
novembro de 2018, cujo objetivo geral foi analisar as variáveis que dificultaram a 
apropriação e que contribuíram para o desuso da Lousa Digital Interativa (LDI) nas 
salas de aula do Ensino Fundamental da rede. 

A fundamentação teórica que alicerçou a investigação foi baseada na 
compreensão histórico-pedagógica da sala de aula e nos efeitos da cultura das 
mídias digitais e das transformações socioculturais na escola contemporânea. Em 
campo, a pesquisa mapeou as condições de manifestação do objeto enquanto 
tecnologia educativa e suas implicações no meio social das escolas, a partir do 
exame das especificações técnicas e potencialidades da LDI como recurso didático-
pedagógico, bem como seus requisitos para utilização na prática educativa pelos 
docentes. 

Como considerações finais, foram identificadas e analisadas categorias 
sociotécnicas, as quais confirmaram a hipótese de que as variáveis que dificultaram 
os objetivos de operacionalização da LDI e de introdução da cultura das mídias digitais 
e inovação pedagógica na RPMEA foram resultantes das contradições geradas 
na comunicação hierárquica da produção entre as aspirações do planejamento 
estratégico e do projeto pedagógico do ensino da SEMED; a não conformidade dos 
requisitos de infraestrutura e de suporte técnico com as demandas das Escolas 
Municipais de Ensino Fundamental (EMEF) e a inconsistência do programa de 
formação dos profissionais do magistério para a operacionalização da LDI na rede. 

Essas categorias responderam ao problema e aos objetivos da pesquisa, 
bem como ofereceram um diagnóstico da situação capaz de orientar estudos e 
propostas de aperfeiçoamento para modelos de redes públicas de educação, cuja 
organização de poder se assemelha ao analisado na SEMED/RPMEA, i.e., uma 
gestão baseada no modelo escolar tradicional, de comunicação hierárquica vertical 
e centralizada na administração, onde, independente da visão política ou ideológica 
dos representantes do poder público vigentes, os profissionais do magistério lotados 
nas unidades escolares não participam das decisões estratégicas e da construção 
dos projetos pedagógicos que são encaminhados para aplicação nas salas de aula, 
inibindo, nos casos levantados junto aos sujeitos da pesquisa, a participação e o 
engajamento de professores das escolas nas novas práticas educativas.

De acordo com um docente da RPMEA identificado como P3,
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[...] essa nova administração implementou um programa [...] chamado Estruturado 
[...] que é uma tecnologia e [...] ele veio cheio de atribuições para o professor, 
praticamente impossibilitou que o professor pudesse utilizar dessas (sic) 
tecnologias que haviam sido implementadas anteriormente [ProUca, LDI]. Tudo 
já é (sic) pronto, por isso que a gente chama de pacote, né? Então, já vem um 
pacote pronto para você utilizar. Ficou difícil. [...] Quer dizer, o material, material 
didático, livros, atividades com livros, com o caderno de exercícios, livros com 
atividade em grupo, é isso, constantemente. 

O não engajamento dos docentes e coordenadores pedagógicos das unidades 
escolares nas decisões estratégicas e nos projetos pedagógicos tem produzido 
efeito desmotivador sobre esses profissionais que, na prática, são responsáveis 
diretos pela execução do processo de ensino e aprendizagem nas escolas, 
desestimulando a participação dos mesmos nos programas de formação inicial e 
continuada para a qualificação profissional e inibindo a implantação de projetos 
pedagógicos inovadores, que podem influir favoravelmente nas oportunidades de 
aprendizagem e na qualidade da educação municipal da capital sergipana.

Considerando o que foi abordado nesta introdução, o artigo busca equacionar 
uma alternativa de proposta de trabalho que viabilize e justifique a participação e a 
colaboração dos profissionais do magistério nos projetos pedagógicos das unidades 
escolares em redes básicas de ensino, valorizando a capacidade intelectual e 
enriquecendo a formação desses servidores com as possibilidades da inovação 
pedagógica.

Nessa perspectiva, este artigo se fundamentará na análise da autonomia como 
projeto de trabalho colaborativo e de horizontalização da comunicação das regras 
de produção sociotécnica nas unidades escolares e na análise das competências e 
habilidades docentes demandadas pela cultura da aprendizagem para responder à 
seguinte questão: qual a estratégia adequada para iniciar um processo consistente 
e autossustentável de inovação pedagógica? 

2 | 	A AUTONOMIA NA CONSTRUÇÃO DOS PROJETOS PEDAGÓGICOS 

As análises do cenário da SEMED e da RPMEA comentadas neste trabalho 
com base na pesquisa citada demonstram que as contradições ocorridas entre os 
projetos de estruturação pedagógica têm como causa primeira e desencadeante 
das demais dificuldades a concentração de decisões estratégicas e operacionais na 
administração central. Essa prática de gestão restringe a participação dos profissionais 
do magistério lotados nas escolas, inibindo o interesse e o engajamento dos mesmos 
nos respectivos processos e, consequentemente, resulta em dificuldades para que, 
dentre outras políticas e programas educacionais, a apropriação das tecnologias 
digitais nas práticas educativas e a Inovação Pedagógica aconteçam, ainda que 
sejam estrategicamente anunciadas pela SEMED. 
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Dentre os efeitos dessa gestão centralizada, destacamos a descontinuidade do 
Projeto Escola do Futuro, que foi apresentado para ser executado em quatro etapas 
na RPMEA. A primeira incluia a aquisição de 18.090 computadores (netbooks) para os 
alunos do Ensino Fundamental, uma versão municipal do Programa Um Computador 
por Aluno (ProUCA) concebido pelo MEC em 2010; 200 computadores (desktop) e 
104 impressoras para a secretaria das escolas; 270 lousas digitais interativas (LDI), 
para uso em salas de aula; e 1.726 computadores (notebooks) para os professores. 
A segunda etapa previa a aquisição de uma rede de suporte de telecomunicações 
e informática integrada, que atenderia as unidades administrativas e escolares que 
compunham o complexo predial da SEMED e da Prefeitura Municipal de Aracaju 
(PMA). A terceira deveria implementar ações de informatização administrativa 
nas escolas (gestão escolar) e, a última etapa, incluiria a instalação de circuito 
fechado de vídeo-monitoramento para auxiliar a segurança das unidades escolares 
e administrativas da SEMED.  O investimento total do projeto foi estimado, a preços 
da época (2012), em R$13.137.200,00, utilizando exclusivamente recursos da PMA. 
(PEREIRA, 2015, p. 157).

Em relação ao que foi previsto dentre as etapas acima, apenas os 18.090 
netbooks tiveram a distribuição aos alunos divulgada e 184 LDI foram instaladas 
em 18 (44%) das 41 escolas de ensino fundamental da rede. Entretanto, em menos 
de um ano, na gestão posterior, os netbooks foram descontinuados e recolhidos por 
problemas operacionais relativos à formação continuada dos professores, limitações 
de performance e de infraestrutura de acesso à internet nas escolas e manutenção 
técnica dos aparelhos. 

Em relação à formação continuada do profissionais do magistério para a 
utilização das LDI a SEMED ofereceu uma Oficina de Operação da Lousa Digital 
que atendeu o objetivo de capacitar os usuários para operar a LDI, mas não 
atendeu a totalidade dos requisitos de competência e de habilidade demandantes 
para a introdução daquela tecnologia digital nas práticas educativas, bem como as 
limitações da infraestrutura de parte das escolas da rede não ofereciam suporte 
adequado para o funcionamento satisfatório daquele dispositivo tecnológico, 
resultando no desuso das LDI e na não instalação de 86 unidades, que foram 
mantidas no almoxarifado por falta de escola em condições de instalação.

Para completar as dificuldades, a gestão posterior da PMA decidiu pela 
introdução do Projeto Ensino Estruturado que incluía a contratação de material 
didático junto a fornecedores privados, os quais não previam a utilização de 
tecnologias digitais como a LDI para auxiliar as práticas educativas de sala de 
aula, demonstrando um total descompasso entre o planejamento do Projeto Escola 
do Futuro com o projeto trazido pela administração seguinte, em detrimento da 
continuidade da política pedagógica anterior e do uso racional dos investimentos 
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aplicados na RPMEA.
Os efeitos pontuados acima dificultaram o avanço de projetos e de práticas 

escolares na direção da inovação pedagógica nas escolas e, portanto, sem que 
haja uma revisão na estratégia e na organização de poder que os defini, a tendência 
é que novos programas e projetos estruturais tenham o mesmo insucesso, pois são 
produtos das regras da política educacional orientada (ou imposta) aos docentes 
para aplicação na rede escolar, sem avaliar previamente os requisitos e as condições 
adequadas para serem implementados na prática escolar diária.

Nunca é demais lembrar que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), 
no Artigo 15º, localizado no Título IV sobre a Organização da Educação Nacional, 
estabelece que:

os sistemas de ensino assegurarão às unidades escolares públicas de educação 
básica que os integram progressivos graus de autonomia pedagógica e 
administrativa e de gestão financeira, observadas as normas gerais de direito 
financeiro público. (BRASIL, 1996).

Portanto, tratar sobre autonomia em projetos de trabalho na educação pública 
municipal é, antes de qualquer incursão técnica, resgatar o pensamento dos 
legisladores da educação nacional, materializando-o na escola e na rede escolar, 
para que a gestão democrática do ensino público, estabelecida no Inciso VI do 
Artigo 206 da Constituição do Brasil (1988), possa ser colocada em prática, avaliada 
e aperfeiçoada.

Etimologicamente, autonomia significa o poder de dar a si a própria lei – 
autós (por si mesmo) e nomos (lei), entendendo, entretanto, que este poder 
não é algo absoluto e ilimitado, pois, no caso da RPMEA, por exemplo, deve 
estar em consonância com a legislação vigente e com as diretrizes e normas do 
Sistema Municipal de Ensino, respeitada a política educacional estabelecida pela 
Administração Municipal e as orientações da SEMED. 

Na interpretação dada por Gadotti (2012, p.39) para a Educação,

A autonomia e a participação – pressuposto do projeto político pedagógico 
da escola – não se limitam à mera declaração de princípios consignados em 
algum documento. Sua presença precisa ser sentida no Conselho de Escola 
ou Colegiado, mas também na escolha do livro didático, no planejamento do 
ensino, na organização de eventos culturais, de atividades cívicas, esportivas, 
recreativas.

Com efeito, a falta de incentivo à autonomia, como cultura de gestão nas 
administrações da educação pública municipal em Aracaju, aponta para uma 
ausência de atitude proativa para agir de acordo com o que prevê a legislação e, 
principalmente, uma falta de interesse e de esclarecimento pela importância da 
participação e engajamento de gestores, coordenadores pedagógicos e professores, 
no sentido de, juntos, construírem e experimentarem práticas pedagógicas 
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diferenciadas e inovadoras em relação ao ensino tradicional, sem exclui-lo mas 
agregando a ele novas práticas e avançando na interação com seus alunos para 
uma cultura com foco na aprendizagem mais atrativa, participativa e significativa na 
sala de aula. 

Pode parecer um paradoxo, mas veio de Immanuel Kant, filósofo alemão cuja 
obra A Pedagogia instituiu as premissas da disciplina e da instrução na educação 
básica, inspirando a escola prussiana do século XVIII na Europa central e o ensino 
tradicional contemporâneo no mundo, a oportuna definição de “menoridade” do 
homem, isto é, o estado de “submissão do pensamento individual ou de um povo a 
um poder tutelar alheio [...] a incapacidade de fazer uso do seu entendimento sem 
a direção de outro indivíduo.” Para Kant, “[...] o esclarecimento é a saída do homem 
de sua menoridade...” (KANT, 1985, p. 100). 

Kant se referia ao esclarecimento como requisito para a autonomia, que pode 
possibilitar e aumentar a participação colaborativa dos profissionais do magistério 
na abordagem comportamental do projeto de trabalho, ou seja, proporcionar aos 
protagonistas do processo de ensino e aprendizagem “[...] a autoridade para fazer 
mudanças no trabalho em si, assim como na forma como ele é desempenhado”, 
visto que ele transfere poderes em diferentes graus na hierarquia da administração”. 
(SLACK et. al., 1996, p. 311). 

Os graus de autonomia praticados na administração de empresas e instituições 
públicas podem, segundo Slack et. al. (1996, p. 311-313) corresponder ao:

envolvimento de trabalho, que transfere poder aos colaboradores [ou servidores] 
para revisarem seus projetos e processos de trabalho, porém restringindo 
as mudanças propostas em relação aos seus impactos em outros processos 
[da educação] ou no desempenho da operação como um todo. Este grau de 
autonomia possibilita a autonomia plena e incentiva o trabalho em grupos de 
projetos e de colaboradores de áreas diferentes da operação [da educação] para 
minimizar as restrições e adaptar os mecanismos de controle do desempenho...;

Esse grau de autonomia de envolvimento de trabalho é indicado para a 
estratégia de autonomia na educação, tendo em vista que os processos operacionais 
dos projetos pedagógicos são executados basicamente nas unidades escolares, 
minimizando as restrições por impacto nas demais escolas da rede que, de acordo 
com seus Planejamentos Político-Pedagógicos (PPP), poderão definir por programas 
distintos.

Portanto, o objetivo da autonomia na gestão estratégica e operacional do ensino 
básico público é buscar propostas para o enriquecimento do processo de ensino e 
aprendizagem e inovação das práticas pedagógicas, fazendo uso de técnicas de 
trabalho coletivo e colaborativo, explorando a capacidade intelectual, individual, a 
sinergia de grupos e a experiência dos profissionais do magistério envolvidos. 

De acordo com Gaither e Frazier (2005 apud Pereira, M. H. , 2009), além 
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do poder e da motivação oferecidos pela autonomia plena, suas bases também 
são formadas pela possibilidade de maior desenvolvimento dos profissionais que 
deverão ser devidamente sensibilizados e capacitados nas técnicas que a compõem, 
onde o domínio da informação é chave para o melhor desempenho, assim como o 
perfil de liderança é requisito importante para orientar os colaboradores para os 
trabalhos, definindo objetivos, metas e métricas para avaliação do desempenho ao 
longo do processo.

No entanto, um processo de autonomia requer que os profissionais sejam bem 
preparados para as mudanças, pois os participantes passam a ter autoridade para 
tomar decisões e, automaticamente, assumem os riscos e responsabilidades pelos 
seus atos. Esse alerta sugeri que a estratégia de autonomia deva ser precedida de 
um processo de seleção e de formação dos profissionais que deverão participar 
do processo de mudança. No caso da RPMEA, por exemplo, é recomendável 
que a estratégia de autonomia do projeto de trabalho seja implantada de forma 
progressiva, a partir de um plano de execução através de unidades piloto, iniciando 
em disciplinas, turmas, escolas, departamentos até abranger toda rede. 

As unidades-piloto serão utilizadas como campo de prova para execução do 
projeto de inovação pedagógica, iniciado com um programa de esclarecimento de 
objetivos e de formação dos profissionais do magistério selecionados. 

3 | 	UMA INOVAÇÃO PEDAGÓGICA

Pensar numa escola formal alinhada com as convicções socioculturais 
contemporâneas seria, pelo menos, preparar seus recursos e projetos agregando 
ao ensino tradicional três vetores fundamentais: pedagogias ativas, através de 
metodologias e modelos que valorizem a aprendizagem autônoma, colaborativa e 
personalizada; a cultura das mídias digitais, apoiada pelos meios de comunicação 
e informação; e o mercado, começando pelas inspirações da comunidade escolar e 
entorno e incluindo tanto demandas do saber para a formação dos cidadãos quanto 
para o trabalho. 

No caso da escola, a formação do aluno é a sua principal missão e, para que 
ela seja exercida com sucesso é fundamental que os profissionais do magistério, que 
atuam no processo de ensino e aprendizagem nas salas de aula, conheçam o modo 
de ser desses jovens aprendizes, para que possam ser formados continuamente 
para construir projetos pedagógicos que sejam atrativos ao perfil cognitivo de seus 
alunos e que, ao mesmo tempo, os desafiem e os conduza para aprendizados 
significativos.

Schneider (2002), ao propor um Ambiente Ergonômico de Ensino-Aprendizagem 
Informatizado, observa que: 
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Educar, pois, em um ambiente ergonômico de aprendizagem, é provocar 
desequilíbrios adequados ao nível do desenvolvimento do aprendiz. Deve 
se buscar “o saber pela experiência” ao invés do “saber comunicado”, pois 
o primeiro é criador e operatório e o segundo é estéril e estereotipado! [...] o 
processo de educar deve consistir em provocar o aprendiz a construir, ou seja, 
complexificar as suas estruturas do comportamento de modo que as torne (sic), 
progressivamente, mais amplas, mais complexas, mais flexíveis... (SCHNEIDER, 
2002 p. 93, destaques do autor).

Don Tapscott outro pesquisador do processo de ensino e aprendizagem em 
função do modo de ser dos jovens, chamou de Geração Internet aqueles nascidos 
entre janeiro de 1977 a dezembro de 1997 que haviam crescido interagindo com 
as tecnologias digitais. Ao perceber que os aprendizes enfrentavam dificuldades na 
sua formação escolar a partir do ensino médio assim como para serem absorvidos 
no mercado de trabalho, sugeriu ao docente reduzir as aulas expositivas e para que 
“Não jogue a tecnologia na sala de aula esperando bons resultados. Concentre-se 
na mudança da pedagogia, e não na tecnologia.” Para ele, “Aprendizado 2.0 [uma 
referência à utilização da web 2.0 mais colaborativa e menos informativa na escola]  
significa transformar dramaticamente a relação entre professor e aluno no processo 
de aprendizado”,  no qual a tecnologia deve ser utilizada “[...] para criar um ambiente 
de educação centrado no aluno, customizado e colaborativo. (TAPSCOT, 2010 p. 
180). 

Embora seja prematuro projetar os valores e efeitos que irão prevalecer a partir 
da Geração Internet, não é difícil perceber que o modelo arquitetônico-funcional 
escolar do ensino tradicional, sintonizado com os propósitos da modernidade: 
fabricar “corpos submissos e exercitados, corpos dóceis” (FOUCAULT, 1987, p. 118), 
está defasado em relação às demandas desta nova geração de aprendizes, que 
valoriza nos sujeitos a originalidade, a espontaneidade inovadora, a flexibilidade, a 
proatividade, a opinião crítica e a sintonia com as tendências globais. Individualmente, 
no cenário contemporâneo eleva-se uma cultura que admira o sucesso rápido, 
valorizando a autoestima, a aparência jovem, os cuidados com a saúde e a beleza 
corporal e os prazeres sempre que possível. 

O perfil acima demonstra também que os jovens aprendizes da Geração 
Internet estão dispostos a absorver e explorar cada vez mais rapidamente as 
inovações tecnológicas no mercado globalizado. Neste contexto, para Sibilia (2012, 
p. 49), “[...] entra em colapso a subjetividade interiorizada que habitava o espírito 
do ‘homem-máquina’, isto é, aquele modo de ser trabalhosamente configurado nas 
salas de aula e nos lares...” da modernidade. Para a mesma autora, “Saem de cena, 
assim, um tipo de corpo e um modelo de subjetividade cujo [...] instrumental mais 
valorizado era a palavra impressa em letras de fôrma”, e cujos ambientes favoritos 
eram os colégios, as igrejas, os cinemas e as fábricas. 

Com efeito, concordamos com Sibília (2012, p.14), para quem é necessário 
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corrigir “[...] uma divergência de época: um desajuste coletivo entre os colégios e 
seus alunos na contemporaneidade, que [...] se reforça dia a dia na experiência 
de milhões de crianças e jovens de todo o mundo [...] que já parece constituir uma 
marca de uma geração.” 

Essa correção deve ser apoiada pelas tecnologias digitais interativas, visto 
que elas possibilitam que docentes, com formação adequada para explorar as 
potencialidades dessas tecnologias, e alunos que já as vivenciam no cotidiano possam 
experimentar novas relações que favoreçam o aprendizado, pois, conforme Garcia 
et. al. (2011, p. 81) “ A intersecção do real e do virtual exige o desenvolvimento de 
formas mais dinâmicas, participativas e descentralizadas das práticas pedagógicas, 
fomentando a autonomia dos docentes.”

Nesse sentido, a tendência pedagógica mais indicada tendo em vista as análises 
deste item é, sem dúvida, aquela que favorece uma nova cultura de aprendizagem 
que, segundo Mauri e Onrubia (2010) apud Garcia et. al. (2011, p. 81), 

pode ser caracterizada por três traços básicos: a necessidade da educação em 
capacitar os estudantes para a atribuição de significado e sentido à informação, 
de fomentar nos alunos a capacidade de gestão do aprendizado e de ajudá-los 
a conviver com a relatividade das teorias e com a incerteza do conhecimento.

Para que possam se apropriar nas tecnologias digitais interativas e explorá-
las fazendo uso da cultura da aprendizagem, os docentes deverão se atualizar 
através de programas de qualificação profissional que tanto lhes possibilite absorver 
novas “competências tecnológicas”, para adquirirem  domínio técnico e operacional 
sobre as tecnologias, como “competências didáticas para produzir materiais 
significativos para serem explorados por ele e pelos alunos”, e “competência 
tutorial”, para desenvolver habilidades de comunicação e de avaliação do processo 
de aprendizagem. Essas competências poderão ser desenvolvidas através de 
processos e de programas de formação baseados na autonomia e na colaboração. 
(GARCIA et. al., 2011, p. 83-84).

Segundo Amaral (2008, p.17) apud Garcia et. al. (2011, p. 84), os docentes 
devem ser preparados para “a compreensão intelectual do meio digital, a leitura 
crítica de suas mensagens e a formação para o seu uso livre e criativo”.

Tanto a cultura de aprendizagem como as novas competências docentes para 
a Inovação Pedagógica poderão ser definidas e desenvolvidas durante a revisão do 
planejamento estratégico ou pedagógico. Inclui-se aí, a nova prática de autonomia 
com a participação dos docentes e coordenadores pedagógicos selecionados nas 
escolas da rede de ensino; a quebra do paradigma do ensino tradicional hegemônico 
e o incentivo à produção de novos projetos pedagógicos, com o desenvolvimento 
e aplicação de um programa modular de nivelamento do perfil didático-pedagógico 
dos profissionais selecionados para a imersão na cultura de aprendizagem. 
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A estratégia proposta também deverá incluir o desenvolvimento e a aplicação 
de indicadores de desempenho, para avaliação e realimentação das etapas do 
processo em cada unidade-piloto e para as variações de resultados das novas 
práticas pedagógicas, bem como dos resultados do programa de nivelamento dos 
docentes aprendizes.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pergunta sobre qual a estratégia adequada para iniciar um processo 
consistente e autossustentável de Inovação Pedagógica no contexto da RPMEA 
tem como resposta central a autonomia, cuja importância na educação é largamente 
explorada e valorizada, porém, no exemplo da RPMEA, que insiste em manter o 
modelo tradicional de ensino e seus processos centralizados e verticalizados em 
pleno século XXI, a autonomia docente não se apresenta na escola e nas salas de 
aula.

A ausência da autonomia, como expressão de autoridade e de responsabilidade 
sobre os projetos pedagógicos na unidade escolar por parte dos docentes, tem 
gerado um certo descuido pelas oportunidades de crescimento individual e 
profissional, como foi detectado no desuso da lousa digital interativa instaladas nas 
salas de aula. 

Por outro lado, os jovens estudantes das escolas da RPMEA, conectados às 
mídias digitais e identificados com o modo de ser analisado neste artigo, colocam 
em xeque o paradigma da escola tradicional como único modelo de ensino e 
aprendizagem e trazem grandes desafios e oportunidades para as salas de aula e 
para a educação. 

A proposta deste artigo, certamente, não é a única que pode contribuir para 
mudar esse cenário. Contudo, sem uma estratégia de reversão do cenário escolar 
pesquisado, a hegemonia do ensino tradicional continuará atrasando a chegada 
e o desenvolvimento da esperada Inovação Pedagógica adequada à cultura 
contemporânea, e condenando docentes e alunos a um paradoxo sociotécnico, 
onde o professor, aquele a quem cabe facilitar o aprendizado do  conhecimento, é 
ungido a ensinar um padronizado e restrito roteiro, em uma sala enfileirada e em 
cinquenta minutos de exposição repetitiva para alunos desiguais como se iguais 
fossem, enquanto jovens discentes, cada qual com seus sonhos ilimitados, buscam 
conhecer o universo e a vida tendo a luz instantânea e os caminhos do saber na 
palma de suas mãos, sem limites de criatividade, espaço e aprendizagem.
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